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Se va diciendo por ahí, j con razan, que la "AISESUEA" 
está resultando ser "AIEBTUILA" , que es muy distinto. Yes 
del todo.cierto. la dictadura pivota hoj , exclusiyanienli, 
en su aparato represivo, fín la presidencia j en las tres 
vicepresidencias, se hallan situados los exponentos máxi 
nios de la represión, al frente ce la cual se encuantra 
el policía-ultra Arias Navarro, lodo el ''aporturisnio" se 
quedó en el lenguaje j en las palabras pronunciadas a-
quel 12 de febrero en las Cortos, como anzuelo para in­
tentar ocultar un poco, la represión CODO única política 
del régimen y con el fin de atraerse a ciertos sectores 
y evitar su definitivo aislamiento. Sin embarco los re­
sultados han contradicho con creces a las aparentes in­
tenciones. 

El Gobierno, cada voz más aislado y ostifado por el de 
sarrollo del movimiento obrero y popular, está deaostrari 
do, una vez más, que no puede hacer apertura j represión 
al unísono, sin perder por un laco lo que ja ni tan siquie 
ra puede frenar por el otro. Arias solo pueae ofrecer 
MAS represión. Y, a lo más, intentar ''pulir'1 j "encrasar" 
la vieja máquina dictatorial, para que cespués de la mu­
erte do Franco -con o sin ¿uan Callos- los "ultras1 , po­
licías-' y comparsas, vercaderos herederos de Franco, pue­
dan seguir disponiendo del pecer absoluto. 

Sin embarco, si la ofensiva del movimiento p opular si 
gue adelante, \ si la alternativa ccmccrática al poaor cío 
la dictadura sigue englobando a caca vez más sectores j 
no se Xa sectariza -como pretenden algunos- , ni tan s i ­
quiera ese "engrase" podrán hacer. 1¿1 aparato represivo 
será irreversiblemente mellado por la ofensiva de las ma­
sas, a travos de la ocupación combativa de la callo, la 
paralización del país a toaos los niveles, y la inposi­
ción de los poceros provisionales cemocráticos a nivel lo_ 
cal, nacional de Cataluña j nacional de Jcpaua. 

lista necesidad es hoy apiemiantf y, sin embarco, el re­
traso del movimiento oe masas on nuestra localidad es evi 
dente. ¿Como situarnos al nivel general do la lucha Qn el 
país? 

la experiencia de estos días, una voz más, nos indica 
los errores que seguimos cometiendo al respecto . _.s cier­
to que la necesidad de cambial los mótocos ce trabajo se 
está haciendo cada Ver más clara para tocos, pero los vie­
jos hábitos, todavía no están superados. Tocavíz confundi­
mos nuestros deseos por realicaces.C octavia el sub^etivis 
mo so impone al análisis objetivo do las condiciones de 
la localidad. Y eso desemboca en el vanguardismo. 

"ül movimiento de masas en Ilataró , como ta i , apenas e-
xiste. lo quo existe, ós tan solo muy incipiente y ha res 
pondido siempre a coyunturas muj concretas, a fogonazos." 
Y sin embargo los óxitos en las movilizaciones que en o-
casiones se han logrado, indican que las condiciones sí 
existen y que la recepción, mayor o menor, per prrte ce 
las masas es real. 

¿Como resolver, puós, esa aparente contradicción -inso 
luble para los métodos de trabajo vanguardistas- entre 
las exigencias que plantea el nivel ce la situación polí­
tica del país ¡ el peco grato de cesarroilo ce los taovi-*-
mientos de masas en Kataró? 

Hoy por hoy, el plantear consignas generales que no res 
ponden aun, en concrete, a las e x i g i d a s ce las masas, es 
realizar en la;.¿ráctica, Jugáe hacia delante. """ lo es, no 
porque no existan los problemas sino porque aún el centu 
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de ;<!•_• c i s i ó n no e s t á en l a s n a s a s , p o r b u e ' e s t a s no han l o g r a d o p o s o e r 
movimiento r e a l u ininaniente .os t ruc turaco- , ; poroue~J.as- p l a t a f o r m a s r e i -
v i n d i c a t i v a s - c o n c r e t a s apenas o:.-ister.. 

• En e s t a s ' cond ic iones t o d o movimiento es s u s t i t u i d o , en l a p r á c t i c a , 
por, una r e l a t i v a , ampl ia vangua rd i a que dec ide por su cuen ta y que su : 
p r eocupac ión poca3 v e c e s va más a l l á d e l o rgan ic i smo puro y s i m p l e , o 
soa , d e l p r e o c u p a r s e p o r l o s e lementos o rgan izados y por c i e a r e s t r u c ­
t u r a s , c o o r d i n a d o r a s , , a g i t a c i ó n . . . exc lus ivamente e e t d c f u e r a . 

%R¡SOToÁblMT¿ l'üllQUD HOY SbTAMCS & Ül CAI.I1C &3 IA IIUJl \GA.£-;]F3RAIf 
NO -POKáÉOb• HAU'lAlAiaíLíi EM ACCICí.US VANC-U'AIilGlAS, LTSG&IíiiKCB ' ÍÍ>CLBlff 
RAH A GÜALD.& btiQSXfiUS lile! 1A 1.0B3ACICN A U Il'CIIA COi.i'KA 1A llCtALUixA. . 
E s t a e s una n e c e s i d a d apremiante , . J s por e l l o que no podemos a i s t r u e r 
e s t e o b j e t i v o . . 

Es n e c e s a r i o c o n c e n t r a r s e en p o t e n c i a r l o s e j e s r e i v i n d i c a t i v o s de 
l o a d i s t i n t o s s e c t o r e s , e l a b o r a r p laxaior inas r c i v i n d i c a t i v a s a n i v e l 
l o c a l , de ramo, de empresa , en e l movimiento o b r e r o ; A n i v e l do e s c u e ­
l a s u n i v e r s i t a r i a s , de c e n t r o s e s t a t a l e s , ce e s c u e l u s r e l i ¿ i o e a s , de a -
cademias , a n i v e l do c u r s o , e t c . . e n t r e l o s e s t u d i a n t e s . .lis n e c e s a r i o 
imponer l a d i s c u s i ó n l o más a b i e r t a m e n t e p o s i b l e ce t o c o s l o s p r o b l e ­
mas y r e i v i n d i c a c i o n e s en r e u n i o n e s ampl ias y a sambleas , aprovecharía o 
t o d a s l a s p o s i b i l i d a d e s l e g á i s y e x t r a l e g a l e s , pa ra r e a l i c a r l a s . 

Esos o b j e t i v o s son fundamen ta l e s , hoy, en l a l o c a l i c a e , s i queremos 
s u p o r a r e l r e t r a s o ' e n cua nos cncontranor . . . 

N u e s t r a t a r e a en eutoe momentos podemos- c o ' c r o t i E a r l a en l o s s í ^ u i s n 
- t e s p u n t o s ; . 

- Ampl iar , a g i l i z a r , d a r mayor f l e x i b i l i d a d u l a s cco io inaco+as p«ra que 
se c o n v i e r t a n en a u t n r i c o s c e n t r o s ce o r i e n t a c i ó n y c o o r d i n a c i ó n ce 

l a s l u c h a s . A b i e r t a s -con l a s l i m i t a c i o n e s , que impone l a c l a n o e ¡ - t i n i d a c -
a t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s , como foco ce ayuda , d i r e c c i ó n y" s o l i d a r i d a c 
en l a l u c h a por l a s r e i v i n d i c a c i e n e s c o n c r e t a s . 

- P o t e n c i a r , a p a r t i r de a h í , u n , a m p l i o movimiento r e i v i n d i c a t i y o . 31a 
b o r á r p l a t a fo rmas ' r c i v i n d i c a t i v a s a t e c o s l o s n i v e l e s . 

- T r a s l a d a r e l c e n t r o de d i s c u s i ó n y e l a b o r a c i ó n c o n c r e t a ' de l a s p l a t a 
f formas r e i v i n d i c a t i v a s y de l a s í onuas ce lucha p^ ra c o í e n d e r i a s e-

imponer l a s a toaos l o s c e n t r o s do t r a b a j e y de e s t u d i o . 
- C o n s o l i d a r l a s comis iones , l o s pun tos co ¿¿poyo, l o s c o n t a c t o s , e t c . . 

en l a s ü i s t i n t a s empresas j c e n t r o s , con c r i x e r i ó s ampiaos , ae t a l . 
forma que l a s Aú AliBlEAL o sucedáneos -donde t c c a v í a no so haya i n p u o s t o 

su u t i l i z a c i ó n - • p a r t i c i p e n en i o s organismos de c o o r d i n a c i ó n de masas 
a t r a v o s de su s CtllILICii'Jü, de s u s hombres e l e g i d o s , t á c i t a o e x p l í ­
c i t a m e n t e , po r sus compañeros. 

Hoy neces i t amos no a p a r t a r n o s n i un s o l o paso d e l t r a b a j o , ce l a s 
a s p i r a c i o n e s " y n e c e s i d a d e s , d e l quehacer ce l a s masas . 

imitadas 
-- • 

Antes que las borre, estudiaremos 
laé pintadas en la pared. 
Unas parecen besanas 

otras parecen hombres prehistóricos 
Proletarios con hachas do guerra 
Estudiantes anchos de espaleas 
pero las más reales de todas, son; 
las que parecen explosiones de masas 

A hombres carne de cementerio 
pero, ae unos cementerios casi 
o 
casi 
porras 
í'ío busquemos más! 
las más recles, son 
las oue parecen explosiones de masas. 

"n e l l i b r o de l a pared l o s o j o s ven 
A_jnadres con h i j o s en l a c o r c e l 
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La droga es hoy un tema de ac 
tualidad en nuestra sociedad 
burguesa industrializada... Pe­
ro cabe preguntarse sobre el o-
rigen de este fenómeno. 

"Este fenómeno tiene su ori­
gen -no casualmente- en el pais 
que ha alcanzado el estadio mas 
alto del capitalismos los Estar. 
dos Unidce ."- decía Enrico Ber-
linguer al Comité Central del P. 
C. italiano en el año 1970, y 
continuaba.: "la droga es el pro­
ducto de un sistema que incita a 
la evasión de la lucha social y 
política, al irracionalismo, al 
egbismo, al aburrimiento y a la 
desesperación." El vicesecretario 
del P.C.I. intervenía sobre este 
tema después de que una exagerad?, 
campad, de prensa habla sembrado 
la v-lp-rma en la opinión pública. 

Se estaba por aquel entonces en 
el contexto de las elecciones y 
los periódicos publicaban a gran­
des titulares sensacionalistas 
artículos acerca de los peligros 
y abismos abiertos ante la juven­
tud. Se pretendía lanzar a los 
moralistas contra los jóvenes dro 
gados y encubrir de esta manera 
la, represión contra los jóvenes 
contestatarios. La mixtificación 
política se realizaba sutilmente 
poniendo una misma etiqueta a to 
dos los comportamientos que estu 
vieran fuera de la legalidad -le 
galidad de la burguesía en el pq_ 
der-. De esta manera... el "dro­

gado" igual al contestatario, el hi 
ppie igual al militante..., un in­
tento de confundir y englobar en un 
mismo plano las distintas y a la 
vez diferentes posturas. Una tranpa 
tendida hr.bilmente a la juventud, a 
la cual se dirigía por un lado la : 
maniobra represiva, y por otro la 
tentación o el alivio de rebelarse 
mediente la droga. 

¿Que postura adoptaron los comu­
nistas italisnos? 
El P.C. italiano se mostró firme 

bloqueando la operación represiva de 
la pollcia y al mismo tiempo denun­
ciando püblicamemte la mixtifica­
ción y los equívocos ideológicos. 
Se protestó enérgicamente por las 
redadas indiscriminadas y también 
ante la intención de : umontar'lape-
na judicial para los consumidores 
de droga, solicitando en cambio ma­
yor rigor para con los que contro­
lan el mercado. En este sentido se 
desenmascaró la actividad realizada 
por la industria farmacéutica, prin 
cipal difusora de las drogas mórbi­
das (anfetaminas, barbitüricos, etc) 
En realidad el problema de la dro 

ga tiene en nuestra sociedad capita 
lista una dimensión mucho mayor que 
la de ser una realidad solamente en 
tre la juventud. Cada vez mayor es 
el numero de aditos que se "defieni 
den" del ritmo impuesto por una vi­
da social convulsa- con tranquilizan 
tes, somníferos, estimulantes...: 
una primera concesión de la perso­
nalidad a. la 
'cv-sión- y '«1 
equilibrio psí­
quico ar­
tificial. 
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Drogas duras: heroina, cocaí­
na. .. , drogas mórbidas... pero 
he aqui una pregunta que cabe ha 
cerse: ¿Es mucho más libre el i n 

dividuo porque desafie a la so­
ciedad fumando haschis' o inyec­
tándose heroina o ingiriendo an-
fetaminas?. Ha respondido por 
parte de la ciencia el neuropsi-
qüiátra Deniker, director del 
hospital Sahte Anne de Paris: 
-"No existen drogas inocuas. Es­
tas pueden ser de tres clases: 
mortale.s/, peligrosas para la sa­
lud y, alienantes". Y entonces 
¿que decir de la droga como sím­
bolo; del rechazo a la sociedad 
del bienestar y la opulencia?. 
No podemos más que rebatir este 

En la sociedad prerrevolucionaria 
china, la droga venia impuesta como 
ultima barrera del feudalismo, en 
cambio, en la sociedad más rica del 
mundo, los U.S.A., la droga supone 
la última barrera del consumismo. Y 
no es extraño que tal sociedad se re, 
vele impotente para detener.este fe 
nomenos la ley del máximo beneficio 
(sea la industria farmacéutica, u o-
tros trusts) y los valores sociales 
imperantes, estrechamente ligados a 
ella lo impiden. 

"El comunismo -concluyo el cantara­
da Berlinguer- es la antítesis de la 
droga: lo es en cuanto a doctrina 
fundada en el esfuerzo racional para 
conocer el mundo y transformarlo, lo 
es en cuanto organización de una pra 

argumento. Nos damos cuenta de quexis revolucionaria que contrapone al 
el "drogado" -rebelde ante el con individualismo y al egoismo un ideal 
sumismo de nuestra sociedad- ea fundamentado en la solidaridad", 
una trágica caricatura dsl propio 
consumismo: Consumiendo el pro­
ducto más fraudalento que el co­
mercio le ofrece, el, se consume 
a la vez... se consume su capaci­
dad física, su capacidad de deci­
sión, su capacidad de lucha y en 
definitiva la capacidad de ser 
rhombre y no ser tnasificado, mani-
'pulado a voluntad de la clase do­
minante y agobiado por el opio que 
esta le suministra. 

Prohibir la droga y liberar al 
pueblo también de esta esclavitud 
fué uno de los primeros trabajos 
realizados por los comunistas chi 
nos. 

N. de la Redacción: 

HEMOS REPRODUCIDO El ANTERIOR 

ARTICULO, EXTRAÍDO DE UN DOCU­

MENTO PUBLICADO 10R El l.C. 

ITALIANO, PUES CREEMOS QUE ESTA 

MUY VIGENTE EN NUESTRO PAÍS EL 

PROBLEMA DE LA DROGA, Y Qü¿ 

IODIA CIARIPICAR AIGUNOS PUN­

TOS PARA MUCHOS JÓVENES QUE • 

CREEN VER EN IA DROGA IA FORMA 

DE SU 1IBERACIGN. 
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SALVADOR P I I MICH: UN WD ASESINATO ( 

Sábado, 2 de marzo , 9-' 40 de la mañana. En la car ** 
cel la Modelo es ejecutado al garrote vil el anar­
quista de 25 años Salvador luig Antich. 
Domingo, 3 de marzo, 10 de la mañana, con la pre_ 

senoia de cientos de personas en el cementerio de 
Montjuich durante el entierro, se iniciaba un movi 
miento solidario y de protesta que habría de exten 
derse por todo el país. Desde las Universidades a 
las fábricas, desde los barrios a las iglesias, 
desde los intelectuales a los empleados de comer­
cios, nadie dejaría de manifestar, de una forma u 
otra, su repulsa hacia este nuevo crimen. Paros, a-
sambleas, manifestaciones, cartas, manifiestos, 
sentadas, etc. se han ido sucediendo a lo largo de 
varios días, durante los cuales la combatividad de 
las masas ha demostrado al régimen que ya no puede 
asesinar impunemente. 
Ahora, sin embargo, debemos intentar analizar, al margen de los senti­

mientos y consideraciones morales que todos tenemos, que implica el hecho 
de que España sea uno de los pocos países que aun mantiene vigente la pe­
na de muerte y cual es la significación política de la ejecución de luig 
Antich pocos días después de las promesas de "aperturismo" de Alias Nava­
rro. 
En primer lugar, y teniendo en cuenta las actuales condiciones históri­

cas, podemos darnos cuenta enseguida de que en un país fascista como Espa 
ña el mantenimiento de la pena de muerte solo puede tener un objetivo: el 
de proporcionar al régimen la posibilidad de dar "castigos ejemplares", 
intentando con ellos detener el avance cada vez mayor de la lucha de ma­
sas. Con este mismo objetivo se ejecutó en el año 63 a Julián Grimau, en 
el 70 se condenó a muerte a varias personas en el Consejo de Guerra de 
Burgos (condenas que no se ejecutaron a causa de la fuerte oposición y lu 
cha popular), y ahora, hace pocos días, se ha asesinado a luig Antich. 
No olvidemos que están pendientes 4 penas de muerte más,, que se quieren 
imponer a militantes del F.R.A.P. la. pena de muerte significa pues, la le~ 
ftalización de la eliminación física de los miembros de la oposición anti­
franquista. " " "' " . 
Por otra parte, podemos ver que este esfuerzo por detener las luchas po 

pulares a través de la represión es totalmente irnítil. la respuesta popu­
lar ante la ejecución de Puig Antich lo ha demostrado, así como nos lo es 
tánsdemostrando todos los días las acciones populares contra la subida de ¡ 
precios, las movilizaciones en los barrios, las luchas en las fábricas, 
contra la subida de los combustibles y transportes, en las escuelas y Uni 
versidades, etc. 
Ahora bien, en el momento político aue el país está atravesando', el ase­

sinato de Puig Antich toma una importancia especial. Pone en evidencia la 
verdadera naturaleza del Gobierno de Arias Navarro. locos días después de 
su sonado discurso en las Cortes, de sus promesas de aperturismo j P-'b̂ Fa 
lización, se producía el intento, de expulsar de España al obispo de Bil­
bao, Monseñor Añoveros, por la lectura de una homilia en la que se denun­
ciaba -la falsedad de los propósitos del Gobierno y la falta de libertades.; 
Lo que si se ha cumplido, y al pie de la letra, ha sido el aumento de 1 

represión, anunciado también por Arias (que no puede olvidar sus buenos 
tiempos de policía)en el mismo discurso. Y esta escalada represiva del ré 
gimen ha culminado con el asesinato de Salvador Puig Antich. 
Ante estos hechos, una cuestión está clara; la necesidad ae intensifica:' 

cada vez más la lucha por nuestras reivindicaciones. España ha entrado en 
un proceso irreversible que hace" que la situación sea realmente crítica. 
Lo que se impone en estos momentos es la ofensiva constante de todas las 
fuerzas populares. POR SUS REIVINDICACIONES Y CCifTRA IA~RSIREGIÓN. 

A pes 
del ai 
Por 1 
za su 
Juvem 
cl©se 
cha co 
cuenta 
brero , 
Propia£ 
•En nv. 

Junto d 
t ra aún 

m trab{ 
[momento 
y -.Síeoti 
en eT"ma 
Mataró 

[comerciof 
aa relat 
'Para H 

,°f Joven, lades q u e 

^as inmec 
L i°nes, as 
tpl ias a 

egales . & 
r a s r e i v i j 
- s a l a r i e 
- a t raba 
r Jornada 
r "trabajo 

toen en 
~" áool ic io 

d e ?2 afl 
~ segm-j a. 
f ayuda de: 

de de se r 
s o l t e r o s . 

" amplin f0 
" creación < 

a s i como j 
ees . 

acceso de 2 
enseñanza , 
a -bo l i c i 0 n 
obligación 



senti-
el hecho 
e la pe­
de lui& 
a S Nava-

bist6ri-
omo Bspa 
e^ivoí el 
lares" , 
a ee

 m a" 
imau, en 
r r a de 
ción y Vi 
tich. 
quieren 
estiaje 
ion_an;ti-

luchas P2 
esta popu-
nos lo f 
subida de 
¿aricas, 
elas y Uni 

A pesar de las falsas promesas del Gobierno Arias sobre á. "aperturismo", y 
Idel aumento de la represión,, la clase obrera, que no se ha dejado erĝ -fíar 
| por lo primero ni acobardar por lo segundo, prosigue cada vez con más fuer 
za su lucha. Y en esta lucha interviene cada vez con mayor importancia la 
juventud obrera, no actuando al margen de la lucha y la organización de la 
clg.se obrera que podriamos llamar adulta, sino fundida con ella, en una lu 
cha conjunta y con unas formas de organización comunes. Y esto teniendo en 
cuenta también que la incorporación de la juventud obrera al movimiento o-
brero en general debe hacerse a partir de las reivindicaciones que le son 
propias. 

En nuestra localidad, esta incorporación de la juventud obrera, al con­
junto del movimiento obrero, y por sus reivindicaciones propias, se ericuen 
•tra aún muy atrasada con respecto a otros sectores. De ahi la necesidad de" 
un trabajo profundo y é'onstante entre los jóvenes obreros, para que, en el 
•momento del ¿esarrollo de una acción global, tenga una participación real 
y efectiva. En Mataró es necesaria una mayor incidencia de la juventud en 
en el movimiento Obrero y en su dirección. 
•Mataró es principalmente una ciudad de pequeñas industrias y talleres, de 

comercios, donde trabajan gran numero de jóvenes, aunque haya algunas fabri 
cas relativamente grandes en las que se agrupan los aprendices. ~ 
¡Para llegar a esta juventud trabajadora que ahora, se, encuentra dispersa, 
os jóvenes obreros más concienciados debemos utilizar todo tipo d° activi-
adcs que nos permitan discutir con nuestros compañeros las reivindicaciones 
más inmediatas. Algunas de estas actividades pueden ser invitarles a reu-
iones, asambleas, discusiones, etc. Debemos propulsar 'también las reuniones 
plias a nivel de ramo y localidad, aprovechando al máximo las condiciones 
egales. En ellas debemos discutir y asumir para después defenderlas, nues-
ras reivindicaciones: 
- salario minimo vital con escala móvil. 
- a trabajo igual, salario igual, sin discriminación de sexo ni edad. 
j- jornada semanal de 40 horas. 
;- trabajo garantizado sin limitación para todos los jóvenes que se éncuen 

tren en edad premilitar. 
r abolición del trabajo nocturno y de las horas extras para los menores 

de "1 años. 
segurj de paro y enfermedad del 100 # del salario real. 

do, el as 
idencia la 
áe^tlM 
v 0 de Bil- ' 
e se denun-
libertades 

umento de 1: 

giva ael *é 

in tens i f ica^ 
"entrado en; 

e c r í t i c a . 
e todas_la£ 
TÍ0' 

1- ayuda del 50$ del salario real por parte de la empresa durante el peri £ 
do de servicio militar y del 100$ para los casados o cabezas de familia 
solteros. 
lamplia formación profesional. 
creación de escuelas de aprendizaje cualificadas en las grandes empresas 
asi como profesores competentes y métodos de enseñanza modernos y efica­
ces, 

•acceso de la juventud obrera a la universidad, 
enseñanza gratuita, laica, racional y científica, 
aholición de los contratos eventuales, 
obligación por parte de las grandes empresas de instalar oampos de degcr 

http://clg.se


-media jornada de trabajo y media de estudio, concediendo becasa los jó­
venes que deseen proseguir estudios superiores. 

- odad mínima para entrar a trabajar a los 18 años. 
- derecho a elegir y ser elegido en las elecciones sindicales. 

Al presentar estas reivindicaciones debemos tener siempre en cuenta la 
situación particular de cada empresa y localidad, empezando por aquellas 
que puedan agrupar o afectar a mayor numero de jóvenes. Y una vez asumi­
das debemos hacerlas llegar a todas las empresas, talleres, comercios, 
tajos, escuelas profesionales, institutos nocturnos, barrios, centros ji* 
veniles etc., evitando siempre el aislamiento, y extendiendo la lucha al 
máximo. 

La lucha por la incorporación de la juventud obrera a la lucha de toda 
la clase obrera11 es una tarea ineludible del movimiento político actual" . 

PUÑO wt 
RECOIHENDA 

Un libro; 

KROGRBSO TBChTCG Y DEMOCRACIA. 
de R. Richta. 
Este libro, de lenguaje asequi 
ble para todo lector, ofrece 
una perspectiva bastante am­
plia de la evolución de la téc­
nica, la asalarización del pro 
.fesional en una sociedad ca-~ 
pitalista etc. 

Presenta, en síntesis, un 
panorama global del comple­
jo problema de la revolución 
científico-técnica y su rela­
ción con las democracias capi­
talistas europeas. 
De lectura fácil, es recomenda­
ble para todo aquel que quiera 
profundizar un poco en este te 
ma. 

Un Disco: 

CAHTO A MI AMERICA, de 
Gabriel Salinas. 
Este cantante chileno 
es uno de los mejores 
exponentes de la canción 
sudamericana comprometida 
en lucha contra el impe­
rialismo. A tavés de la 
canción, Salinas ha con­
vertido la poesía en un ai 
arma al servicio de su 
puebl o. 

Asi, en una de sus cancio 
nes dice: 
''Humillados desde si­
glos 
Seguimos desentendien 
do, 
Y nos pasamos la vida 
leleandonos con miedo 
Mientras la fuerza e-
nemiga 
Se nutre de nuestro 
sueño 
Hay hermano si apren­
dieras 
Que solos, nada vale­
mos." 

Ctra canción adquiere una 
gran actualidad despuós 
del asesinato de Allende: 
" Desde Móxico hasta 
Arauco 
Hay un camino de muer 
tos 
Quien sabe s i cuando 
crezca 
Será esclavo el hijo 
nuestro. 





--NOTICJ A & • 
' EL 1ATI0 DE. 11S- HulSCb ' . 

i a r eco ser-"-aun-quo-n© horros poci* 
-do comf rmarlo totaDao-n-te- que ¿en-.; 
¿tro do poco .-ti^mro el- 'partió ,cc,,. ios-
l l u i s o s , desaparecerá , -¿la^^az-ínl. 
Pu¿,s que se, v;an a , c o n s t r u i r va r io s 
"̂ blo que s de p i sp s . 

_iste p a t i o , quo cas i a i e u p ~_ ha -
!ostaao a' l a d i spos ic ión de l a "juven­
t u d de i ía ta ró , y que se rv ía normal­
mente para' p r á c t i c a s y entronanio'htp 
de a t l e t i smo , dependía de0 !•: pa-r-rp<-';. 
,quia„ de b t a . L a r i a , al: i gua l que.: los-
«antiguos . l o c a l e s de l Foment Latar^pní. 
Al parecer* y,., dado e l es taao ruinoso 
en que so encontraba e l Foment, l a 
jun ta pa r roqu ia l decidió rocén i t ru i¿ ; 
l o . l e r o - s u recons'tru-"ac¿ó:u coció' va«-
rio 's milrlones de' pese tas CUJ 2 -. p'a-
Tro'quia.no podía pu¿,ur \ que trisT^ún, 
organismo of i c i a l subvencionó. • I or­
lo que tuvieron- aue venden . a una íttr 
movi l ia r ia - el, pa t i o de lo s I l u i s o s y 
von e l d ine ro , (que ha. recultaao.' Ln~T 
su f i c i en t e ) , r e c o n s t r u i r ^ loucn-tv-

J s evidente que pudioitco e t l o ' e l e ­
g i r en t r e esas dos epcibrios, e l i t leb­
rón l a x¿é^&W. Puesto GU- .l'Tomont 
e& hoy uno 'de los* pocos centros ' j u -
ver i i les y cülturaXais o.ecentoe x.c i a-
• t e ró . Sin. emboado- e l 'hecho de que e l 
único- espacio -libre y. •ae- pr-oporjcio-, 
nes considerables. , .reiativ;;m>Jn:kei cen 
. t r iwo, desaparezca, e s ' una cuestj-oxx 
que. nos a fec ta a tot ios, y a la , " juyen 
tud «n primer í u ^ a r . Creeuej., que s i 
de veras e x i s t i e s e u:.. "aj u_i.t;,mierito mi 
'nimamente democrático, proocur-ííc 
•por l a ciudad, su» dybor- sos; íx :;>. de 
•adquiri 'r, esos t-^n-enos jí c"'->r3cs a l a 
ciudad; para que l a juventud en es t e 
cao o, pueda seguir -u t i l i cen ce lo . 

i ero de segu i r a s í , ¿ 1 a^.unt.amien­
to ' f a s c i s t a , no va a ÜOV^I un bóic/ de 
do. Ni t an s i q u i e r a debe haberse en 
t e r a d o . . ¡Tal e s su preocupación! 

S i deseamos recuperar ese pa t i o so 
l o nues t ra movil ización puede l l e g a r 
a impedi r lo . 

Lo >—/ LD ¿& Lo LD QD 
ESTÜliÎ í»DBS CONTRA IA 1ENA DE 
MUERTE 

la respuesta popular al asesi­
nato de Iixig Antich halló amplia 
repercusión en nuestra ciudad. 
Uno de los sectores que respondie 
ron con más firmeza ante este nue 
vo crimen fué" el movimiento estu­
diantil, que ya en otras ocasio­
nes ha dado muestras de su comba­
tividad. 
Efectivamente, el 4 de marzo, dos 
dias después de la ejecución de 
la sentencia, los alumnos del 
INEM diurno celebraron varias a-
sambleas en las que manifestaron 
su deseo de organizar una tribuna 
libre sobre la pena de muerte y 
la ejecución de Puig Antich. Al 
responder a esta petición la di­
rección del centro con evasivas, 
se realizó una sentada. Al día si 
guíente, y ante la prohibición de 
celebrar la tribuna iniciaron un 
paro que duró toda la mañana. 
Poco más tarde se unió al paro el-
INEM de la plaza Cisneros, aunque 
en menor escala. 
También se celebraron asambleas en 
la academia Freta los días 5 y 6, 
así como en CA1SI , donde se lle­
gó a un paro total como protesta 
contra el asesinato de luig Antich 
y en solidaridad con el instituto 
diurno. Se celebraron asambleas 
también en nocturno, 
lor otra parte, en Santa Ana se ce 
lebró una misa por la muerte de 
luig Antich. En los cursos de CGU, 
después de una asamblea, gran nú­
mero de alumnos declararon su dis 
conformidad con la pena de muerte. 
Kay que destacar también los 

paros totales que tuvieron lu¿,ar 
en las facultades de medicina e 
ingenieros de nuestra ciuüad. 
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